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'f Com gols de z:co, Serginho e Junior, o 

lrasU conseguiu hoie uma indiscutível 

vitória diante 'da Argentina. O jogo 
• 

teve início com a Argentina pre.ssionando 

o time brasileiro, tentando o primeiro 

gol de qualquer forma. E quase conseguiu 
1 

no primeiro minuto de. iogo, quando 

Galvão desviou de cabeça um cruzamento 

que veio da esquerda, obrigando Valdir 

Perei a fazer excelente defesa . 

Aos poucos o Brasil foi tomando as 

redeas da partida e iogando o futebol 

certo, procurando explorar os buracos 

abertos na defensiva contrária quando 

esta atacava para auxiliar o seu ataque. A 

vifilria brasileira foi incontestável e para 

os jornalistas que assistiram o iogo em 

Barcelona, dificilmente o Brasil 

perde . este campeonato. 

com: oportunismo, 
Zi~ apareceu e 

a,b;r.iJI o caminho 
dai '1tiol'.ia 

,·ARGENTINA ERA O TEMOR 
DE TELÊ SANTANA 

.lJt.uaHLe os cmco dias que antecederam 
o J?go entre Brasil e Argentina, o tecnico 
Tele Santana concedeu muitas entrevi'.>tas 
e Procurou, em todas elas, demonstrar flie-
za que transparecesse não temer nem o 
adversário de hoje nem o de segunda-fei­
ra. Mas uma coisa ficou patente: Telê es· 
tava ~esmo era. preocupado com o jogo 
de hOJe. Tanto e que ao comentar o jogo 
da Argentina contra a Itália, o técnico bra­
sileiro elogiou o treinador italian0, que 
montou um esquema para anular Mara­
dona e depois partir para marcar os gols 
da vitoria. E esse mesmo sistema Pode­
ria ser a arma de Telê, que nos treinamen­
tos àa semana preparou Batista com mui­
ta intensidade. Já para os jogadores, a 
Argentina parecia não causar muita preo· 
cupação, uma vez que o ataque brasileiro 
não suporta a retranca dos europeus. o 
pensamento de Telê. Depois, já nos vestiá­
rios, Tele dizia que havia preparado o es- 1 
quema para chamar a Argentina. E foi 
exatamente o que aconteceu, abrindo cami­
nho para a vitoria. A respeito do jogo de 
hoje está na página 5. 
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A ciaade amanheceu. .ia 
expectativa, vivendo com mui­
ta intensidade o ciima do jo­
go. Nas ruas centrais o mo· 
viment.o Pela manhã foi inten­
sificado porque o c0mercio 
~uncionaria apenas meio ex­
pediente. No calçadão, em 

meio ao fluir de pedestres, ven 
dedores de bandeiras circula­
vam de um lado a outro, pro­
curando de qualquer forma 
vender o seu produto. Nas 
portas das lojas e dos bares, 
grupos de torcedores falavam 
da Partida e a grande maioria 
não pensava, nem remota­
mente, na possibilidade de um 
empate que fosse. Todos es· 

peravam uma vitoria consa­
gradora do selecionado brasi­
leirà. 1\1eia hora antes do jo­
go, a. cidade praticamente pa­
rou As ruas estavam vazias a 

espera de uma gTande fes­
ta que viria . a acontecet 
mais tarde. Todo o clima an· 
tes do grande duelo entre Bra­
sil e Argentina está nesta edi­
ção. 

Esta edição: 8 páginas 
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O TECNICO IT ALIA 

Dl1Z QUE GANHAR 
DO BRASll E' 

IMPOSSfVEL 
O Brasil joga na segun­

da feira contra a Itália e o 
empate será suficiente para 
a sua classificação a etapa 
semi-final. Mas Telê Santa. 
na não esconde a sua preo­
cupação, já que está com vá. 
rios jogadores contnndidos. 
Zico, por exemplo, que !e· 
vou uma pancada na perna 
só terá uma definição · ama: 
nhã, depois de p<."sar J"clas 
mãos do médico. Sócrates, 
com uma pancada. no torno. 
zelo tamb~m causa preocu­
pação, um3. vez que formou 
no local da contusão 'grande 
hemato.,m. O outro jogador 
que sentiu o esforço foi Lean. 
dro. O técnico Enzo Bear­
zott, da Itália, não escondia 
sua euforia ao pressentir que 
o time do Brasil se desgas. 
tou bastante para derrotar a 
Argentina. Na saída do Es. 
tadio, procurando -ser simpa­
tico, o técnico italiano dizia 
aos jornalistas brasileiros 
que vencer o Brasil seria uma 
mtssão quase impossível., 

BRASIL FAVORITO P 
O RESTO DO MU 
AiJ.tes do jogo Brasil e Argentina, a crô­

nica esportiva de todo o mundo não tinha 
a menor duvida. O selecionado brasileiro. 
por tudo que havia feito até agora, era o 
mais cotado para chegar ao título de cam­
peão mundial de 1982. Na França, por 
exemplo, os jornais falavam na genialida­
de dos jogadores brasileiros e afirmavam 
que dificilmente haveria uma seleção pa­
ra suPlant2.-los. Os franceses compararam 
a atual seleção com a de 70, que encan: 
tou o mundo. Para os ingleses, o Brasil 
era um forte candidato, enta:etanto, eles 
acrec:J.itavam na seleção inglesa também, 
achando que ela está em evolução e pode­
rá chegar a final. A cronica italiana, ape­
sar da greve, também não esconde o fa­
v'oritismo brasileiro. A imprensa Argen­
tina, antes do jogo, falava da potencialida· 

j de do futebol brasileiro e dizia que o jogo 
de ho.Je estava de colher para os argenti­
nos re::uperarem e prestigio perdido nas , 
derrotas que sofreu. Com o resultado ne· 
gativo, fatalmente haverá profundas mu· 

I danças no futebol da Argentina, começan· 
do pela queda de l\.fü.nntt,1. 
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Nem mesmo quando o Bra 
sll estreou na Copa do Mun­
do, enfrentando o retranca­
do futebol da Russia, a cidade 
v1veu tanta expectativa como 
o àia àe hoje. Logo pela ma­
nhã, o centro da cidade rece· 
beu grande movimento, uma 
vez que o comercio fecharia 
Por volta do meio-dia. Mas o 
a.;sunto era um só~ o jogo en- · 
tre Brasil e Argentina. 

Nas bancas de jornais, em 
meio ao matutinos que davam 
destaque à partida, dezenas 
de curiosos olhavam atônitos 
os títulos das manchetes. 
Diante de todo o quadro ior­
mado a realidade era uma: to 
dos estavam achando que se 
o Brasil passasse pela Argen­
tJna não encontraria o menor 
problema para vencer a Ita· 
lia. 

Em sintese, a maioria dos 
tt>rcedores estavam baseando 
a partida que começaria as 
12h15 nas retrospect.ivas. Há 
doze anos a Argentina não ga 
nhava do Brasil, e só isto ja 
era o suficiente Para dar lar-

Ao meio dia em ponto, exa­
tamente quinze minutos antes 
de iniciar o jogo entre Brasil 
e Argentina, Presidente Pru· 
dente era uma cidade paralisa~ 
da. Nas ruas, como a Coronel 
Marcondes - uma das mais 
movimentadal'! da cidade em 
dias comuns - apenas os oni­
bus da Brasilia ou algum cano 
solitario quebrava o silenc.'o. 
No calçadão, talvez foi hoje 
o dia do seu menor movímel'1 
to no horario do rush, chegan 
do a ponto de apresentar qual 
teirões inteiros sem a presen­
ça de uma pessoa. E assim era 
em todos os cantos da cidade. 

Nos locais de atendime:c.to 
ininterrupto, como Pronto 
Socorro, _c.efonica, Corpo de 
Bombeiros, Hospitais, Plantão 
:Policial e farmacias também 
o movimento era mínimo. Os 
:funcionarias com os olhos pre 
:gados na televisão ou com ou­
vidos - grudados no radio por 
tatil afirmavam que "durante 

1 

ga margem de vantagem ao 
time ae Telê. 

Mas em meio a euforia dos 
tm~edores prudenc;.ias, nm 
ou outro proc:urava a;:aLsa:z- a 
Bltuação com mais frieza. O 
pl'oprieLario de uma cascl de 
l"ios s:tuaC:a no centro ,_,a ci· 
dade ei:a um desses torcedo· 
rse ma· s comedidos. 

'·Não é assim como estãa 
d1zern10. Futebol é im:'.)rev:si· 
vd a cada ps,rtida tem uma 
h1&toria. Até o pre.,ente mo· 
menta o fu· e1~01 bras·leiro foi 
melhor do que o arge1:ti110. 
l\':as Pode ser que nesca Pfüti' 
da as coisas sê complÍ:am. 
Eu tenho medo des•.e otimis 
mo". 

Depois, reforçando o seu 
arg;nn~lito procurou lembrar 
par· i as memora veis, quando 
os gran.des favoritos foram 
ae1-rcfac:.os. Uma dessas le1'n· 
bnm:;as foi a ultima part'da 
do Brasil na Copa de 1950, 
frente ao Uruguai. 

Outros torcedores ja ti­
nham ouinião completamente 
diferen' e. Para eles, a Ar· 
gentina seria uma "barbada'' 

o jogo é ra o fazer algum aten 
dimento. A não se::, é claro, 
em caso de urgencia, po_s em 
circunsta:1cias norn-iais nin­
guem procura esses locais". 

Na telefonica, i:nr exem-· 
plo, no dia do jogo de esL:·e~a 
do Brasil na Oopa do Mundo, 
foi registrado o me:1or numt­
ro de impulso dos s 
1'.! ", CO'" O ts.mbé-
nemas interurbm:os. 
propr~as telefonis~as 

esperando um movLl'llento me 
nor ainda, já que o jogo vinha 
sendo aguardado com maior 
expectativa. 

Na policia e no Corpo de 
Bombeiros, o movimento tam 
bém é minimo. Mas mesmo 
a.gsim por medida de precau­
ção, todo ó pessoal convocado 
para fiscaEzar a cié'cade após 
os jogos ficam de Plantào, es­
pera..'ldo interVir ao primeiro 
chamado. Mas, segundo um 
funcionario do Plantão Poli· 
cial, durante os jogos do Bra-

li a 

e talvez levaria até uma go­
leada. Eles estavam temerosos 
co.n o fute ol dos italianos. 

ROJÕES E 
BANDEIRAS 

Um grupo de jovens torce­
c1cTe~ percorreram ontem e 
hoje as principais ruas da 
-.:· 2 __ e impunh2ndo bandei­
ras e soltar..do rojões. Era pre 
ntmcio de que o Prudentino, 
que se manteve frio até ago-
1 a, iria se esbaldar como nun 
ca com uma vitória contra a 
Argentina. 

Enquanto os jovens fa.-
z!a.~1 sua passeata chamando 
a atenção daqueles que passa­
vam nas ruas, alguns vende­
dores de baideir.as do Brasil 
percorria o calçadão oferecen­
do o seu produto. . Um minei­
ro, conhecido por "Mané", 
era o que demonstrava maior 
entus~asmo. 
- ·•E1 isso aí - dizia· ele 1-
hoJe nos vamos comemorar 
uma lavada na Argentina. 
Vamos chegando e levando 
uma bandeirinha canarinha. 
Vamos lá!. 

paralisada 
sil também foi registrado o me 
n.or numero de chamados dos 
ultimes ah os. O mejsmp acon 
ecçu na Guarnição do Corpo 

de Bombeiros. 
Já no Pronto Socorro' e 

nos hospttais a situação é ·de 
muita preocupação. As equi­
pes de cardiologias dos hospi­

. s $ cidade, sempre .ficam 
a:er a nestas ocasiões. 

No Pronto Socorro, por exem 
plo, nos trES primeiros jogos 
do Brasil o movimento foi cal 
mo. Apenas seis pessoas fo· 
ram medicadas, sendo duas 
por q)Jeimaduras provocadas 
por fogos e mais quatro que ti 
veram sintomas variados de 
mal estar. Entretanto, após o 
jogo, a situação já é outra bem 
diferente, uma vez que o mo· 
vimento se ·eleva assustadora­
mente. Nos jogos anterfores 
muitas pessoas acidentadas 
e alcoolizadas foram atendi­
das até altas horas da madru• 
gada. 

Comercio ·de Peças Ltda. 

SerYico e Guincho , 

P1 c,as Usadlas - Co1m,pra ~ s,e V1eiculos e ·Trato:res 
-'· . . 

D,esm:a1nc ,a e Recor diciona Peç,a,s 
.J.'. 

fones: 33-5143 e 22-3023 
Rod. Raposo Tavares, Km 5665-Pres. Prudente 

LEASING 
CONSORCIO 

FINANCIAMENTO 

COLU1 A DA COPA 
O IDO LO F ALC~~O 

~ A concentração do Bra­
. sil está sendo cercada não 

. 
~ aPenas por torcedores bra 
~ silehps que foram a Esca­

nha esPecialmente para as-
sistir o mundial, mas tam­
bém Por milhares de ita­
lianos . Eles são os torcc:· 
dores do Roma, atual clu­
be de Falcão, e estão pro­
metendo torcer para o Bra­
sil mesrr.io sabendo que 

' uma derrota. do time de 
Telê seria mais interessan­
te Para a Itália. Mas acon­
tece que eles tem um bom 
argumento: "Não estão con­
fiando muito no time e por 
isso torcem pelp Brasil, ou 
melhor, Por Falcão", 

MARADONA 
INTRANQUILO 

Todos os jornais da Es­
panha estão fazendo sérias 
criticas ao jogador Diegp 
Maradona, que veio para 
ser a sensação da Copa 
mais está deceP~ionado. 
Muitos jornalistas estão· di-

. zendo que Maradona quer 
lllP.Strar tanto futebol que 
acaba abusando o indivi· 
clualismo e preh1dtcando 
sua equipe. Outros rdizem 
que o Barcelona Parece 
que fez um péssimo negó­
cio contratando o argenti­
np pelo Preço tão elevado. 
Segundo alguns; o time ar4 

gentino de Maradona trai 
tou de fechar negócio an­
tes do mundial porque de 
outra forma seria muito 
diticil. 
ZICO APLAUDIDO . 

A declaração de Zico fei­
ta a um canal ·de televisão 
iloi muito bem aceita, es-

pecialmente no Brasil. Ele 
que antes da CoPa vinha 
sendo aPontado como a 
grande salvação para o Bra 

.sil nesta COPa do Mundo, 
dedarou que não temia 
uma marcaçfo rigorosa so­
bre ele, igual aquela feita 
:pelos italianos em Marado­
na, porque a situaçãp era 
diferente: ·"A Argentina 
depende do Maradona, dis­
se Zbo, mas o Brasil não 
dePende de mim". As Pa­
lavras .de Zico. foram sim­
p:iticas, Principalmente aos 
jogadores . brasilei:r:os, que 
estavam um pouco ressen­
tido com a Globo, que dá 
muito destaque ao j01gador 
como se o Brasil dependes~ 
se exclusivamente dele. 
SALVO PELO GONGO 

Ontem, quando os jor· 
nais noticiar·am que Lean­
d110 teria condições de J o­
go, os torcedores gauchos 

. do Internacional não fica­
ram muito contente. Eles, 
diziam no centro de Porto 
Alegre que Leandro fp1 
salvo Pelo gongo, Pois se 
Edevaldo entra no time não 
sal nunca mais. No Rio 
de Janeiro aconteceu exa­
tamente o c:ontrárnJ. A tor 
cida do Fla ficou auieti­
nna para não rlesÍiertar 
atenção, uma vez que ela 
saoe que Leandro está jo­
gando muito mal. 

JUNIOR TAMBEM 
Junior também torceu o 

pê num, dos treinos da se­
Ieç® e preocupou muita 
génte, Principalmente os tor 
cedores do Flamengp,. Mas 
dePois, já nos vestiários, fi­
cou esclarecido que o late-

ral havia sofrj.do apenas 
uma leve cor.~usão mas 
que 118\0 causava a menor 
preocui:-ação. Quem não 
gostou muito foi Luizinho, 
que em seguida teve um 
desarrarJo intestinal. É, 
que o Luizinho está exaus­
to, uma vez que est~ co· 
brindo o seu setf:::ir e o de 
Junior. Pedrinho vai ter 
que esperar outra chanee. 
TÉCNICO MAROTO 

Enzo Bearzeot, técnico 
do selecionado italiano, foi 
obrigado a c\:)ntratar oito 
cinegrafistas franceses por­
que toda a imPrensa italia· 
na está em greve. Enzo 
quer filmar o jogo entre 
Brasil e Argentina de to­
dos os angulos, Para, de• 
pois tentar surpreender a 
seleção , de T~0. Segundo 
um espiãlo brasileiro, os 
oito cinegrafistas contrata­
dos por Enzo vão filmar o 
jogo mas sem.Pre distante 
da bola. Isso Porque o té-e- · 
nico italiar.p quer uma no­
tião grela do movimento 
d.o time brasileiro em to­
dos os setores do camPo . 
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j . -

VNENDO AS EMOÇÕES DA COPA 

AVENIDA BRASIL, 2975 - ex. POSTAL 259 

FONE: 22-6622 (PBX) 
PRES. PRUDENTE-SP 

o 
·<~ 

w 

VOLKSWAGEN 
Um ano de garantia 

sem limite de quilometragem 1 ENTINA D uo ÓVEIS 
AV~NIDA BR S~ ,943-FO~E: 33· 2244- PRES. PRUDENTE 



. 
"' 

F 

Es 
Bras·1 

BARCELONA - A selecão 
trocou 1 . 346 passes nos tres 
jogos da primeira fase da 
copa do mundo, errando ape 
nas 101 passes, numa me­
dia de 30 por jogo, conside­
rada excelente. Mais impor 
tante que isso foram 89 ten 
tativas de gols, sendo 43 
reais chances de marcar, 
num total de 10 gols a 1a­
vor e somente 3 contra. Es 
ses dados fazem parte do re 
latcrio do pi"e::arador fisi­
w Moracy Santãna, · que re· 
gistra num ·gráfico todos 
os passos do time seja em 
jogos ou treinos coletivos 
que depois é estudado e dis 
cutido com o tecnico Tele 
Santana. E na realidade 
fria dos numeras, a seleção 
segundo Moracy, esta em 
franca evolução: 

Foram 383 passes contra 
a União Sov!etica; 415 na 
partida contra a Escocia e 
548 contra a Nova Zelanaia. 
Isso significa que o time fi 
cou mais tempo com a bola 
em seu poder. Nessa s~tua­

ção, o desgaste do adversa-

ntr 
rio é maior, especialmente 
se Ievarmo.s em cont:l q 'C a 
ma!gem de erro foi de ape­
nas 10 por cento. 

Zico é o jogador q• e 
mais tentou o chute a gol. 
com 21· vezes, segu·ndo de 
Eder ro~ 18 e Serginho 
com 15. No ca"o de S':!rgi­
nho. embora tenha felto 
apenas. um gt::;l, suas 
atuações vem sendo conside 
radas muito eficientes ~or 
Tele Santana no aspecto ta 
tico: Ele joga de costas pa 
ra o gols, na maiores füi.s ve 
zes, abrindo espaço para os 
companheiros que vem de 
tras. E a seleção criou 43 
oportunidades de gol, H 
por jogo, marcando 10 gols, 
tambein uma marca bem ra 
zoavel. 
UM TIME 
OFENSIVO 

No gol de Valdir Perez 
só foram 3 bolas e duas en­
traram. Portanto, o ind!ce 
de aproveitamento dos ad­
versarios foi dos melhores, 
apesar de apenas 29 ten' a­
tivas Çle gol. Morscy expli· 

- o f 

cou que a atuação da defe· 
sa não pode ser criticada: 

- Esse numero mostra 
que a nossa def"sa anulou a 
maioria das tentativas do 
aaversario. 

Outro dado que demons­
tra o qyanto é ofensivo o ti­
me de Telê é a quantidade 
cre escanteios a favor e con­
tra a seleção, foram. 22 es­
canteios concedidos pelo 
ac ersario e apenas 3 con­
tra o Brasil. 

A polEi!IÚca sobrf a fal­
ta na sele~ão esbarra-se no 
numero de jogadas realiza­
das y.elas extremas do cam­
po: um totsl de 34, media 
de 11 por partida. F ram ·1 
cruzamentos contra a União 
Sovietica, uma partida em 
que a seleção encontrou, se­
gundo os proprios jogado­
res, enormes dificuldades pa 
ra atacar pelas pontas, tal 
a eficiencia da marcação 
dos sovietices: no jogo con 
tra a Escocia, o time conse­
guiu realizar 12 jogadas pe­
las õf'Ontas e contra a Nova 
Zelandia aumentou para 18. 

• - & .i . . ~ 
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MADRI - Faltando 9 jogos 
rara. o termino desta deci­
ma segunda copa do mun­
do -- se não houver neces­
sidade de um jogo extra pa 
ra apontar o campeão, dia 
13 de julho - já se pode di­
zer que o mundial ãa Espa­
n:ha não foi apenas o mais 
i::essimamente organizado 
nem o mais confuso para o 
trabalho da imprensa. Ele 
tambem já deixou a marca 
de. em comparação com to­
dos os outros, com a mesma 
media de jogos, ser o menos 
ofensivo, só superando o à.e 
7 4, na Alemanha, que em 
38 jogos registrou 97 gols e 
uma media de 2,55. Aqui 

. na Espanha, em 40 jogos, 
foram marcados 107 gols -­
media de 2,67. O mat:; deli 
rante do mundiais para o 
grito de '·gol" do torcedor 
continua sendo o de 54, na 
Suiça, com 140 gols em 26 
jogos, o que deu a media in­
crivel de 5,38 gols. 

Mas sem voltar 28 anos 
no tempo, pode-se dizer que 
o mundial da Espanha já 
entrou para a historia por 
varias e bem justificados 
motivos. Primeiro: que­
brou o recorae de gcleada 
que pertencia a Hungria de 
54 - 9 .a O sobre a core:a 
- com o da mesma iiungria 
sobre El Salvador por 10 a 
1. Mas, curiosamente a 
Hungrid não passou da pri­
meira fase, sendo ela a equi 
~e que mais gols marcou: 

,. 

12 no total contra 10 do 
Brasil, em segundo. 

A primeira fase ficou 
marcada pela má qualidade 
tccmca das equipes, com 
uma unica exceçào: a se­
leqão brasileira, desde logo 
apontada como a ma~or fa­
vorita do titulo. Até a Ale­
ma...11ha, que jamais se per 
mitiu fracassos, perdeu pa­
ra a Argelia por 2 a 1 e aca 
bou g8n'~ando a va~a eom 
uma · · '' ·a por 1 a O sobre 
a AuSL. a que ficou conhe­
c ·da como "o jogo da vergo­
nha". 

i Tos 36 jogos da primei­
ra .fase, foram marcados 1 00 
gols (me·dia de 2,77) mas 
ninguem chegou a no1abili­
zar-se. Rummenige tornou 
se artilheiro com quatro 
gols, mas em dois outros jo 
gos seguintes foi segura­
mente o pior da Alemanha 
em campo e não fez mais 
nenhum. 

Esta decE..pção tarnbem 
acompanhou o mimado e 

embUirado Diego Ma-
radona, a quem Menotti 
teimava em apontar como 
o melhor jogadpr do mundo 
e o "sucessor de Pelé '' Mara 
dona jogou tão mal que em 
Barcelona e em toda a Es­
panha já se suspeita que o 
clube, um dos mais ricos do 
mundo, fez um mal negocio 
contratando-o por 10 mi­
lhões de dolares . 

No Brasil, ninguem apa 

receu em ev!dencia mais que 
o outro e quem me c..:eú 
grande destaque da impren 
sa espanhola por alguns 
dias foi Eder. Chegaram a 
conclusão aqui que o chute 
de Eder ganha fantastica 
Potencia de 174 l;m/h. O 
Brasil, dizem todos, é um 
conjunto harmonioso qüe 
exige atenção constante so­
bre ··todos os onze". 

Mas a partir do jogo 
contra a Belgica, a imoren· 
sa europeia já descobriu a 
maior vedete desta copa : o 
polones Boniek, agora arti· 
Iheiro com Rummenige com 
quatro gols, tres dos qt:ais 
em cima da imp.enetravel 
defesa da Belgica, que se 
orgulhava de não levar mais 
do que dois gols por jogo. 
Boniek está contratado pe· 
lo Juwntus e jogará num 
time que tem seis titulares 
da seleção italiana e agora 
tambem o frances Platini. 

Faltando 9 jogos para 
terminar este mundial da 
Espanha, ficou evidente que 
o comite organizador espa­
nhol e a proprla Fifa come 
teram um grave pecado ao 
distribuir dos 52 jogos pre­
vistos em nada menos que 
14 cidades. O erro foi co­
mentado pelo pre~ictente da 
federação colombiana, AI· 
tonsó Senior, que é tambem 
o presidente do comite da 
copa de 86. se ela se realil' 
zar mesmo e~ seu pais. 

e venha fozer parte do nosso quadro de funcionários. 
O CETIL IJFERECERÁ BOLSAS DE ESTUDO AOS PARTICIPANTES 

DE MELHOR DESEMPENHO 
Qu lquer informação poderá ser obtida à Rua José Bongiovani n.o 1385 · 

ou p lo telefone 22-3966 em Presidente Prudente . 
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O italiano, um Povo de 
esPírito aberto e franco, não 
se caracteriza pela ingratJ. 
<lão. Um gesto de favor ou 
de boa vontade que receba é 
mantidio como forte marca 
de amizade e terá reconheci­
mento nas situações mais de­
licadas. Esse sentimento de­
ve ser conservado, agora, com 
muita convicção pelo técnico 
Enzo Bearzot e seus jogad!o­
res em relação a atordoada 
seleção da Argentina. Afinal, 
com a vitória surpreendente 
conseguida 3.a feira no Es­
tádio "Sarria", os integrantes 
da "squadra azzurra" tiveram 
finalmente seu primeiro mo­
mento de tranquilidade e des­
contração, depois de 42 dias 
de concentração, treinos, via­
ge·1s e jogos, marcados Por 
crises, Pressões e de senti­
mentos. 

Animado com os 2 a 1 
na estréia da segunda fase e 
livre de asédio dos jornalis-
tas que deflagraram 
um.a greve de seis dl:as 

Beazort resolver li" 
berar seus jogadores e tadcs 
tiveram uma folga relaxante 
e comPensadora, antes de ini­
ciar a preparação . para a de­
cisão do grupo contra o Bra­
sil, segunda-feira. Por isso, a 
concentração do Hotel El Cas­
tillo, em Sant Boi de Llobre­
gat, viveu um dia normal. 
Desde às 9 horas da manhã 
a té o final da noite, seu mo­
vimento atingiu o ponto mais 
baixo desde quinta-feira PaS• 
sada, quando os italianos de­
sembarcaram em Barcerona 
trazendo consigo um Pesado 
ambiente de tensão e descré­
dito. 

Os reanimados jogadores 
da Italia foram saindo em 
grupos desde cedo e, de acor­
do com suas afinidades, gps­
tos e pre!ferencias pêssoais, 
!Cliividllram·1se em banhos pe· 

"' 

1 

ªª 

:Praias Próximas a Barce­
lona, ·passeios pela cidade -
alguns vieram com as esco­
sas - ou simplesmente fo-

ram a inevitáveis compras. 

O unico que ficou no Hotel 
foi o atz.ca:c1te Altobelli, que 
entrou no final do jogo e foi 
atingido duramente Pelo za­
gue.iro Pas:::are_la. Ele Pas~ 

sou a manhã toda fazendo 
tratamento, enquanto exibia 
uma lar,:Ia marca roxa na par­
te de trás da coxa esquerda: 
"Isso não é nada, nem foi 
maldade do Passarela" . 

A sensação de alivio y 
re:r:aração de orgulho fer~ .lo 
era evidente nas reações c....:s 
jogadores italianos, sonora­
mente "vingados" das criticas 
que re~eberam da imprensa 
esportiva de seu pais, C10m 

a qual estão romPidos já há 
seis dias. Embora alegasse 
que não po:leria falar, devi­
G/'J ao acordo feito Pelo gru· 
po de mar:if;er a greve de si· 
lencio, o ceq_troavante Grazia­
ni - a.::;ontado como um dos 
ic:ealizadores do prote$tO -
não eS·,·1 ndeu que agiu com 
ressentJ.mento e com iPtenção 
d~ desa.bafar, qua11do lanç~u 
a_guiis Palavrões aos jornalis­
tas, enquanto saia de cam o: 
"a car.:a emocional dos u,ti- · 
mos dias i'oi grande e há rea­
ções incontroláveis". 

A aproximação com a im­
prensa ainda não houve, e, 
apesar das tentativas de se 
chegar a um acordo de não­
agressão comandadas pelo 
presidente da Federação 
Federiço Sordillo, e pelo téc­
níco Bearzot, Parece estar dis­
tante. Essa situação cria um 
clima de mal-estar e há joga­
dores, como o veterano golei­
ro Dinr0 Zoff, "caPitão'' e por­
ta-voz do grupo, aw' "-3 sen­
tem constrangid· s cc·-n o a­
fastamento. Zoff ""'· JU a 

e 

.. 

afirmar. hoje, que espe.ra Pa-
. ra breve uma solução, mas 

rJi . .wamente colocou como con­
dição essencial a necessida1de 
de a unprensa "te:i: um com­
POi't::;,mento maís correto". 
Ev:'.de:::.temente, não soube es­
per.1.ficar o como 'seria essa 
nova conduta. 

De qualquer forma, a 
tranquilidade dos jogadores 
deve continuar ~or mais al­
guns dias. Os jornalistas ~ta­
lianos entraram em greve 4.a 
feira 'e só voltam a trabalhar 
no final de semana . O movi­
medo da imprensa ainda é 
consequ:mcia das demoradas 
discussões sobre a renovação 
do r.pntrato de trabalho da 
categoria. E, aPésar da au­
sê.1cia dos repórteres italia­
nos, nem assim os jogadores 
se dispõem a falar com a im­
Prensa internacional, sempre 
sob o argumento de que se 
trata de um acordo democrá· 
tico. 

Esses problemas de rela­
cionamento continuam preo­
cuPando o treinador, mas 
hoje também cederam lugar 
a alegria. Ainda na noite de· 
ontem, ele recebeu tele'!ramas 
da Italia -- entre eles, do 
presidente Sandro Pertini -, 
cumprimentando-o pela vitó­
ria e isso fez c._9m que voltas­
se a reanimar-se com as pos­
sibilidades de sua seleção Pa­
ra a semifinal . Bearzot elo-
giou a dedicação do time co_: 
mo princiPal caminh;o para o 
excelente reultado e garante 
que, mesmo diante . de um 
Brasil favorito., será possível, 
ligara, provocar nova surPre­
sa: 

- A Italia, Por enquanto 
depende aPenas de si. Se re­
petirmos contra o Brasil nos­
sa atuação de terça-feira, 
creio que daremos muito tra­
ba1ho. Estaremos entrando 
em fase de ascensão final. 

• 
SAÚDA 01S MOTO'ffl1STAS AUTONOMOS 'E SEUS CLIENTES 

Mercedes-Be z especializados Servicos 
:> 

em 

. rvlecânicos estagiados na .Fábrica 
AV. J01AQUIM CONSiANTINO, 274 - FONES: 22-6022 e 22-67:4 

VILA FORMOSA - PRESIDENTE PRUDENTE - SP •. 

BARCELONA - "Se superstição ganhasse jo­
go, o time de Camarões não teria sido elimi­
nado da Copa" - esta e a conclusão cética 
de Socra+es, que part~cipa das orações com 
os outros jogadores da Seleção Brasileira e 
cem o técnico Telê Santana; no vestiario, an- 1 

tes de o time entrar em campo, mas que cos­
tuma ser bastante frio c1iante das pVivaveis 
influencias de poderes ...;obrenaturais no 
futebol. 

• 1 E Sccra~·es rePresenta muito bem o pen 
samento da maioria dos jogadores da atual 
seleção, uma eqliipe evoluida também nas 
condições intelectuais e psicologicas Hoje 
em dia, o time não possui psicologo nem ca­
pemo, mas acabou adquirindo uma força es-· 
piritual muito grande, que nã.o tem nada a· 
ver com a época de incríveis superstições.· 
APesar disso, varios jogadores usam corren­
tinhas com medalhinhas, fitinhas do senhor 
ão Bonfim, figas e patuás. 

O ponta E'der, por 
exemplo, consegue 

unir em sua corrente 
de ouro duas tenden­
cias opostas: um cru­
cifixo de ouro, sim· 
bolo do cristianis­
mos e, especifican1en 
te da Igreja Catolica 
Apostolica Romana, 
e uma figa de ouro e 
Marfim, infiuenc;a 

A vida religiosa rle Eder J.o lado baiano de ca­
~ aparentPmrnte ,. ·q- a brasileiro. Ele 

wersa: a cruz e a. figa dQ também usa tuna fi-
()ur_~ ~ ma.l'fim 1 , ta amarela do se-

nhor do BonZim, as· 
stm com() Junior, Luislnho e outros jogado· 
res, Eder diz acreditar na p-rct:ee~ C}ivm~1·!~·.:· 

~- i,.,, 

"Tenho fé em Deus, acho que a fé ajuda 
a vencer". 

O' técnico Telê Santana, Cristão, consi­
dera imPortante o time ser unido espiritual- ' 
mente, tanto que, antes dos jogos, ele mes­
mo comanda as orações, todos os jogadóres 
de mãos dadas, ju:Qto a imagem de Nossa 
Senhora Aparecida levada ao vestiario pelos 
roupeiros. Segundo Telê, não se trata de pe­
dir a Deus ou a Padroeira eh Brnsil a con· 
quista da Copa, mas sim a proteção para evr 
tar contusões. 

Sócrates chegou a acompanhar o noticia· 
rio que antecedeu a CoPa, com uma grande 
polemica em torno das selecões cto Peru e de 
Camarões. Enquanto Càmirões prometia re 
correr a magia afr.icana para invocar os es­
píritos" em seu favor, o Peru insistia em amm­
ciar a contratação de dois "feiticeiros'' que 
o ajudariam a conseguir a classificação . 

Coincidencia ou não, os times do Peru e 
Camarões terminaram sua partida empata­
da: portanto, uma igualdade entre os joga· 
dores e também entre os rituais africanas e 
os herdeiros do misticismo inca. Mas os dois 
times também acabaram sendo eliminados 
em conjunto, em favor da Italia, em cujo 
territorio está encravada a cidade do Vati­
cano, sede da religião catolica, e da Polonia, 
pais do faPa João XXII!. Vitoria do Cris­
tianismo sobre a.s bruxarias? 

A RELIGIÃO P A,RA OS POBRES 

Socrates, que defende a necessidade de 
a.s rel~giões seriem utilizadas ém beneficio 

-

nãu 

crê nos 
pock!'PS 

sobrenaturais 

no 

futebol 

''Nós também rezamos, mas isso não· sig· 
niflca que atribuímos as nossas orações a for­
ça de nossa equipe. 

Em 58, havia Paulo Machado de Carva­
lho, ~om seu terno marron que nunca era. 
trocado porque "dava sorte". Havia também 
a fé ·em Nossa Senhora Aparecida, que se 
tornou airida mais intensa na final con ra a 
Suecia, naquele 29 de junho de 1958, quando 
o Brasil foi obrigado a deixar de lado as ca · 
misas amarelas dos cinco primeiros jogos pr:l 

ra usar as azuis, evitando coincidir com as da 
Siuecia - segundo a Fifa, tinha sido um 
"Sorteio" não Presenciado por dirigentes hra· 
sileiros. Porém, Paulo Machado de Carva· 
lho não se perturbou e, ao verificar que D'r1i 
já estava preocupaio com a pos-:ibili:-:1ac'.e ele 
a camisa azul '·se::ar" seu t·me, tir::m uma 
gravura do bolso e foi logo falando: 

"Vocês sabem qual é a cor do manto oa 
padroeira do Brasil? pois vejam aqui: é azul, 
como as camisas de hoje" . · 

O Brasil venceu por 5 a 2, conquistou seu 
prinieiro titulo mundial. Na volta, os joga­
dores pagaram muitas promessas a Nossa 
Senhora Aparecida, São Jud'.:ts Tadeu, Ogum 
e outros santos e dinvidaJes do catolicismo 
e da Umbanda. 

E na seleção atual? Giulite Coutinho es­
ta longe de ser um Paulo Machado de ('ar· 
valho; não ha um garrincha ao nivel do fute 
bol e das limitações intelectuais do !!rande 

'' ponta a de 58, os. jogadores evitam falar so-
bre as promessas que wem fazendo .. 

FNM E FIAT DIESEL_ 
PECAS PARA CAMINHOES 

:> 

RUA CAMP~STRE N.o 233 - FONES: (0182) 22-5292 e 22-3233 
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Antes tio jogo, Telê definiu 
tudo com uma palavra 

Tele Santana apareceu no 
páteo da concentração do se­
lecionado brasileiro era ~ou­
co mais de 8 horas da manhã 
Estava sorridente e não de· 
monstrava muita preocupação 
Tanto é que os jornalistas que 
cobrem a concentração do Bra 
sil acharam que Tele estava 
muito mais tenso nos jogos 
da fase inicial do que agora, 
quando o Brasil teria uma 
Argentina pela frente. 

"Sempre vou repetir uma 
coisa, disse Tele. Respeito to­
dos os adversartos. mas não 
temo nenhum. Acho que nós 
estamos preparados para tu· 
do, atê mesmo para perder 
uma partida". · 

Indagado sobre um palpi­
te para o jogo de hoje, Tele 
fez silencio, ficou pensativo. 
Depois respondeu, definindo 
tudo. 

. "Sinceramente, não sei. 
Tenho certeza de uma coisa 
apenas. Vamos chegar as fi­
nais". 

Foi a primeira vez de.sde 
que está a frente da seleção 
brasileira que Tele Santana 
foi tão categorico em afirmar 
que o Brasil chega até a final 
Seria porque a Argentina, que 
no fundo preocupava muito 
Telê, já estava praticamente 
descartada depois da derrota 
frente a Itália? 

"Nâo - respondeu Tele 
- nã-0 é nada disso. E' que 
agora tenho certeza que traba­
lhamos certinhos. Atingimos 
o nosso melhor estado atléti­
eo agora, na fase mais impor­
tante do Mundial, que com­
preende os jogos intermediá­
rios e os finais" . 

Perguntado sobre o fute­
bol jogado pela Itália contra 
a Argentina, Tele voutou a di 
zer que "o time de Menotti en 
trou no jogo dos italianos. E 
isso é suicídio" . 

"E o que o Brasil vai fa­
zer para não cometer o mes­
mo erro da Argentina?", pel,"­
guntou um reporter. 

T~le respondeu : 
"Vamo.s jogar o l'losso fu­

tebol". 

O técnico da seleção brasi 
leira -alllda permaneceu mais 
uns vinte mi.nutos respirando 
o· ar da manhã e d!pois foi pa 
ra os se·;s aposentos. Solange 
Ribas, assessor de imprensa 
da seleção brasileira disse que 
"agora ele :fica no quarto sózi­
nho e depois desce para lan­
char e conversar com os joga 
dores. Pelo menos, disse Ri­
bas, foi assim até agora. Po­
de ser que haja alguma mudan 
ça, mas eu não acredito. 

E foi exatamente o que 
aconteceu. Tele Santana reu­
niu os jogadores meia hora an 
tes de seguir para o Estádio e 
conversou naturalmente, sem 
de:manstra.r muita preocupa­
çf~o. Porém ele deixou claro: 
"t;uidado, pois os argentinos 
estão se sentindo humilha­
dos" .. 

Para os argentinos, s6 a vitoriá 
poderia apagar a má impressão 

Quando o juiz encerrou o 
jogo de terça-feira em Bareelo 
na, onde a Italia derrotou a 
Argentina por dois a um, Bue 
nos Aires era uma cidade so­
litaria. Toda a vivacidade da 
grande metropole estava tran 
cafiada nos bares, nas residen 
cias e nos apartamentos amar 
gurando o inàcreditável: a 
derrota dos campeões. · 

' No dia seguinte: os jor-
nais das prilnctpais cidades da 
Argentina não poupavam cri­
ticas ao time. Todos eram 
unanlmes em afirmar que o 
time de Menotti não soube 
sair da rígida marcação im· 
posta pelo esquema da seleção 
ttaliana e acabou caindo na 
armadilha do técnico Enzo 
Bearzot. 

Depois das criticas f e1tas 
ao time Argentino os analis­
tas falavam do jogo contra o 
Brasil. Para os mais comedi 
<los e frios, seria um jogo cfifi· 
cil, onde a. seleção Argentina 
teria que suplantar todos os 

seus defeitos para escapar de 
uma derrota diante dos brasi 
Ieiros. Mas para uma outra 
ala de cronistas mais afoitos 
a partida contra o Brasil se· 
ria mais facil, uma vez que o 
time de Telê joga e deixa jo­
gar, sem usar a violencia d.os 
ltaliano.!. 

Mas numa síntese de to· 
dos os comentários, ficou paten 
te náo só para a cronica espor 
tiva Argentina, mas para to­
dos os argentinos que só uma 
vitoria diante do Brasil pode 
ria apagar a má impressão cau 
sacia pelo futebol dos cam· 
peões do mundo até agora. 

IRRITAÇAO 

Os argentinos de Buenos 
Aires não esconderam ürrita· 
ça.o quando as rádios e a tele· 
visão informou que os brasi­
leiros estavam apoiando o se­
leclonado italiano . Um co­
men ta.rlsta da televisão Arfeai 
tina chegou a comentar que 

"é claro que eiles são obrigados 
a torcer para a Itália, pois so- 1 

mos os mais cotados a ganhar 
esta Copa". 

Quando acabou o jogo, o 
mesmo comentarista dizia: 
"Tenho certeza que nos reabi 
litaremos diante do Brasil 
com um futebol que irá encan 
tar o mundo". 

ANTES DO JOGO 

Uma hora. antes de ini­
ciar o jogo entre Brasil e Ar­
gentina Buenos Aires era 
uma cidade vazia. Apenas 
nas ruas centrais alguns tor­
cedores impunhavam bandei· 
ras e gritavam 1 "Reabilitemos 
Argent1na". 

Nas entrevistas feitas pelas 
rádios e televisões da Argen­
tina os torcedores acredita,. 
vam que a sua seleção vence­
ria por diferença mínima, 
uma vez que o Brasil era, 
sem duvida, um grande ad· 
versarlo. 

!';SEU SCANDI 
SCAN - orlCINA 
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- • o ca sa e -a e o, lllUI os 

itali nos acabaram gri an o 

elo 
BACELONA - No meio dos 
que foram ver Brasil e Ar­
gentina estavam um gru· 
po muito alegre de torcedo­
res do Roma, grifando o 
grito de guerra, já tradicio­
nal, da equipe italiana _ E 
havia um motivo todo espe 
cial: Falcão, -o maior idolo 
do time e titular absoluto 
da seleção brasileira. Afinal 
um orgulho para 9s italia­
nos. 

Falcão ·caminhou lenta­
mente até o alambrado. con 
cedeu autografos e retri· 
buiu os aipertos de mão da 
qµeles que aprenderam a 
admira-lo não apenas pelo 
seu talento, mas pela simpli 
cidade com que procura 
relacionar com os torcedo 
res. 

Antes do jogo Falcão 
tambem recebeu a visita do 
presidente do Roma, - Dino 
Viola, que foi transmitir 
seu apo1io e incentivo ao jo· 
gador brasileiro : 

- Vim cumprimentá·lo 
e trazer o meu abraço 
explicou Viola. 

Quando perguntaram 
ao presidente do Roma se 
ele tambem não poderia es 
tar no local como "olheiro" 

do tecnico Enzo Bearzot, Di 
no Viola, sorriu e respon- · 
deu: 

• 111e ra 
- N u:rica faria isso, 

Alem do Falcão. estou visi­
tando o meu amigo Giulite 
Coutinho. Sempre mantive 
mos um bom relacionamen­
to . 

Dino Viola negou que 
pretendesse contratar ou­
tro jogador do Brasil, logo 
depois da copa, mesmo por 
que o Roma já tem dois es­
trangeiros, inciuindo o aus 
trlaco Prohaska: 

- Se pudermos, vamos 
ficar sempre com o Falcão. 

Falcão já conversou com 
Dino Viola e obteve autori· 
zação para permanecer no 
Brasil, deip-ois do mundial. 
pelo menos durante vinte 
dias. pois teve pouco conta­
to com os familiares : 

- Na volta da Ualia, 
quase não tive tempo para 
conviver com a familia. 
Os tretnamentos não permi 
tiram. 

ONTEM 

o goleiro Leão,, comen 
tando a copa para uma 
emissora de radio gaucha, 
esteve ontem no campo de 
Sabadell e conversou demo 
radamen te e.om Falcão . A 
presença da atriz Marilia 
Pera tambem atraiu a cu· 
riosldade dos torcedores 
brasileiros que a reconhece 

• ro 
ram, sempre acompanahada 
do marido Nelson Motta : 

No final· do coletivo. os 
elementos da segurança de· 
cidtram permitir a entrada 
de centenas de crianças no 
gramado ou dos torcedo­
res que saiam a procura de 
autografas dos jogadores 
brasileiros. E, em frente do 
estadia, uma multidão tam­
hem ip-ermaneceu aglomera­
'iia, a fim de aplaudir e gri­
tar o nome dos jogadores 
que entravam, seiparadamen 
te, no onibus que os leva­
ria a Mas Bado. Repetem­
se, assim, as cenas de Sevi­
lha. onde, aos poucos, a Se-
leção Brasileira atraiu a 
simpatia da cidade. Em 
Barcelona, apesar da torci­
da maiior para a Argentina 
já se p11eve algum equni:.. 
brio ou pelo menos o aumen 
to no numero de espanhois 
que devem torcer para o Bra 
Sil. 

Os brasileiros, afinal 
não fogem do contato com 
os torcedores que os procu­
ram antes ou depois dos 
treinamentos, criando um 
inevitavel clima de envolvi­
mento, E Sabadall, com seus 
mais de 180 mil habitantes 
já parece ter encontrado 
sua seleção estrangeira pre­
dileta: a do Brasil •. 

Azize, 
mãe de 
Falcão, 
transmite 
Pelo 
telefone 
ao filho, 
a segurança 
e a 
confiança 
dos 
brasileiros 
no 
futebol 
da 
seleção. 
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Com algumas tlecepfões, Sócrates fala tio presente e âo futuro 
Inteligente, culto, come­

dido e acima de tudo humil 
de, Socrates concedeu uma 
entrevista esPecial para a 
Agência Est,ado - que foi 
publicada no meio da se­
mana no •1Estadão - onde 
ele aborda vários assuntos 
e fala das suas alegrias e 
decepções . Ele acredita 
muito na atual seleção, inas 

garante que nunca mais vai 
liderar movimento que tra· 
ta de premias. :Para Sócra­
tes, tudo foi um pesadêlo 
que logo depois da Copa 
merece ser revivido para 
que nunca mais aconteça 
no futuro. 

A íntegra da entrevista se­
gue abaixo. 

BARCELONA - (Dos en· 
viados especiais) - quando 
eu voltar ao Brasil, dePois 
da Copa, vou fazer uma 
greve, vou ficar uns 15 dias 
sem dar entrevistas - esse 
desabafo de Socrates tam­
bém fez parte de uma en­
trevista em um dos ultimas 
d.ias de folga da Seleção 
Brasileira, falando de suas 
decepções e de seus planos 
para o futuro. 

Depois do treino de on· 
tem no campo do Sabadell, 
Socrates, Zico, Edinho e Ju· 
ninho conseguiram uma ca· 
rona com dois reporteres 
Paulistas e foram para Bar­
celona, para aproveitar a 
folga concedida pela comis­
são técnica Zico e Edinho 
ficaram no Residencias Vic· 
toria, onde estão hospeda· 
dos seus fanúliares, mas 
Socrates e Juninho foram. 

. almoçar no Grau Hotel Sar­
ria. Em seguida, falaram 
com seus familiares pela li· 
nha direta do Radio Jovem 
Pan - Socrates ficou sa· 
bendo que seu quarto filho 
deve nascer domingo e, se 
for mulher, o nome será 
Mariana; recebeu conselhos 
do pai, Raimundo Vieira, 
que está preparando uma 
festa em Ribeirão Preto: 
Juninho depois de conver­
sar com a noiva Claudia, 
falQu durante 15 minutos 
com sua mãe em Olimpia 
interior de São Paulo, e fr 
cou sabendo que o Verona, 
da Italia, está interessado 

e 

no seu irmão Paulinho, cen­
troavante do Londrina. Fo 
ram a programa espotti­
vo da Radio Globo E: encer· 
raram a folga comum pas· 
seio por Barcelona . 

Na entrevista Socrates 
analisou entre outros as­
suntos importantes, a ques­
tão dos premias, a confian· 
ça da equipe, o Problema de 
Leandro, contou que está. 
decepcionado com a Copa 
do Mundo: 

- Para mim, i foi uma 
terrivel frustração. Espe­
rava em termos de relacio­
namento humano e inter 

·cambio cultural conhecer 
pessoas de outros paises, 
discutir nossos problemas 

. com eles, mas ficamos uns 
isolados dos outros e só nos 
encontramos dentro de 
campo . Com certeza, e a 
minha Primeirá e ultima 
Copa do Mundo, mesmo 
porque eu já tinha dito que 
não pretendo jogar até 86. 

FRETENDO JOGAR SO' 
MAIS DOIS ,ANOS 

Essa decepção pode in· 
fluir na sequencia de sua 
carreira? 

- Não. Eu pretendo jo­
gar mais uns dois anos no 
Corinthlans. Vou renovar 
contrato quando voltar. Gos 
to do Corinthians e das 
pessoas que est,ão lá diri· 
g~ndo o clube. Acho que 
poderemos fazer muita. coi· 
sa ainda Pelo clube. Está 
tudo acertado no plano fr 
nanceiro? 

- As negociações estão 
bem encaminhadas e isso 
não será problema. Quero 
firmar algumas clausulas 
como ser liberado das con­
centrações. Só irei para a 
concentração em jogos fi· 
nais. Com isso, acho que o 
time todo não se concentra· 
rá mais, só nas <decisões. Es 
ta na hora de acabarmos 
com a concentração. Outra 
coisa, vou querer que 20 por 
cento da publicidade arre­
cadada pelo clube sejam di­
vididos em partes iguais 
pela equlPe. Vou tentar mu­
dar muita coisa. Posso até 
não conseguir, mas vou 
tentar. 

Está tudo certo nessa 
seleção? Não há nenhum 

* 

Problema? O favoritismo é 
to~al e com isso; o grupo de 
jogadores não está excessi­
vamente confiante? - na· 
da disso. Estamos traba· 
Ih ando ha dois anos. O Te­
lé observou muito bem os 
jogadores que convocou. 
Nos nos conhecemos per­
feitamente dentro e fora do 
campo. Portanto, sabe:nos 
do Potencial do time. 'f~· 
mos a consciehcia de nos­
sas limitações, mas também 
da nossa força. 

Você continua dizendo 
que a Seleção Brasileira e a 
melhor da Copa? 

- Podemos não ser os 
campeões, mas o time já é o 
melhor deste mundial. 
Técnica e fisicamente '! 

- Tecnicamente ainda. 
vamos evoluir muito, a ten 
deneia é essa. Mas fisica­
mente, sem duvidas, somos 
os melhores. 

Você não acha dificili­
mo vencer Argentina e Ita· 
lia? 

- Acho mais dificil ga­
nhar ela It.alia do que da 
Argentina. Os italianos 
marcam muito bem e aós só 
vamos vencê-los no segun· 
do tempo, devido ao nosso 
excelente preparo físico. 
Além disso, vamos aprovei­
tar o calor do horario das 
17 horas: A Argentina tal­
vez seja a equipe que mais 
se parece com a nossa. 
Tem um ótimo time, mas 
não marca tão berri. Eles 
Poderão até criar mais chan 
ces de gol, pois tem um 
bom ataque, mas acho que 
vamos ganhar e com facm· 
dade. 

Passando por esse dois 
times, o Brasil será cam· 
peão? 

- Não se pode prever na· 
da em futebol. Nós pode· 
mos jogar mal um dia, :mas 
tudo leva a crer que con· 
seguiremos o titulo.· 

Quem você acha que o 
Brasil enfrentará na semi­
final e na final? 

Na semifinl, acho que 
jogaremos contra a União 
Soviética, que tem um time 
muito bom Sera outro jogo 
dificil. Os soviéticos pare­
cem a Portiuguesa do otto 
Gloria, de 75. Joga a base 
de contra ·ataques, com 

GOL 
O carro 
da Copa 
venha 
conhecê-lo 
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muito perigo. Acho que dis 
Putaremos o titulo contra a 
Alemanha ou Inglaterra. 
Espero que seja contra os 
alemães, pois eles não es· 
tão bem fisicamente, ao con 
trario da Inglaterra. 

Qual é a grande jogada 
da Seleção? 

- ~ a ultrapassagem, o 
"Overlaping" que o Claudio 
Coutinho falava tanto. Vo­
cê está com a bola e toca 
para o companheiro que 
vem correndo de trás, para 
que ele a receba nas costas 
do zagueiro. E uma jogada 
fatal, Pois o companheiro 
esta de frente para a bola, 
ao contra Rio do zagueiro. 
E nós estamos tentando fa· 
zer uma µova jogada: a 

dupla ultrapassagem, voes 
toca a bola para o cmnpa­
nheiro, que a recebe nas 
costas do ·beque, atraindo 
a marcação do zagueiro 
que fica na cobertura: e wr 
repara receber a devolução 
nas costas desse ultimo 
marcador. Tem que ser 
realizada com muita rapi­
dez e tão eficiente pelas ex· 
tremas, quanto Pelas pon· 
tas. 

Por que a seleção só se 
definiu taticamente duran· 
te a Copa? Por que vocês 
não treinaram no Brasil, o 
esquema com o rodizio en· 
tre voce, Zico, Cerezo e Fal­
cão se deslocando l'.lela <li· 
rei ta? 

- O problema todo foi 
causado pelo af?tstamento 
de Cer~ do primeiro jo· 
go. O Telê teve qua armar 
uma equipe só para a Pri· 
meira partida. F'or isso, so-

\ . 

mente agora é que estamos 
treinando e jogando dessa 
fom1a. O Zico não ficou ir 
ritado, quando se deslocou 
pela ponta, como chega­
ram a dizer. O problema 
é que não fizemos o reveza·. 
mento por aquele setor . 
Não conseguimos contra a 
Escocia, mas melhoramos 
muito contra a Nova Zelan· 
dia e a tendencia é melho~ 
rar muito mais. 

O time não ficará mais 
nervoso como na Partida 
contra os soviéticos? 

- .Nós não estavamas 
nervoso naquele jogo. O 
que houve foi uma insegu· 
rança da equipe quando o 
Valdir falhou. Nós nos co· 
locamos no lugar dele e ten 
tamos fazer mais que o pos­
sível até o fim do primeiro 
tempo. No segundo tempo, 
colocamos a cabeç:a no lu­
gar. 

O Valdir Perez está re­
cuperado emocionalmente? 

- Ele tenta demonstrar 
para nós, que está recuPe· 
rado. Mas acho que ele con 
tinua precisando de uma 
grande atuação. Só que es· 
pero que ele não tenha es­
sa atuação até o fim da. Co­
pa. Espero · que isso não se­
ja necessario. Pouca · gen­
te sabe o que Valdir 1ias­
sou naquele jogo contra os 
soviéticos. No Campo, a 
gente ouve tudo o que a tor 
cida Fala. E com tantos 
brasileiros, eu ouvi Pala­
vrões ou gritos como ;•So­
crates, manda o Valdir em­
bora ... ". Imagino o que a 
Valdir passou lá atrás, com 
a torcida brasileira atrás do 

seu gol. Nesses estadios 
pequenos, muitas vezes, um 
torcedor grita e a gente 
pensa que é alguém do ban­
co de reservas. 

E essa contusão do 
Leandro, preocupa muito? 

- Pelo aspecto sentimen­
tal, preocuPa muito. Afr 
nal, ele é um dos nossos 
companheiros e está perfei­
tamente entrosado com a 
gente. Mas a confiança en­
tre os jogadores e total, se 
o Tele, por exemplo, escalar 
o Dirceµ na lateral-direita, 
a. confiança será a mesma 
que temos no Leandro ou 
Edevaldo. A gente conhece 
multo bem as condições e 
potencial de eada um . 

Qual é o melhor golei­
ro da Copa? 

- Gosto muito do Kon­
cilia (Austria) • O Dasaev 
e o Fillol também são óti­
mos. 

E o melhor jogador? 
- São varios. O Platini, 

da França: Antognoni, da 
Italia., você não gosta do 
Maradona? 

- Acho que ele e um 
grande jogador, mas joga 
mais Para ele, do que para 
o Ume. Ele e muito jovem 
ainda. 

Quanto ao planejamen­
to da CBF, não há nenhum 
problema? 

- Podemos não ser cam­
póes, mas não podemos nos 
queixar em nenhum mo­
mento da CBF. Todas as 
providencias foram toma· 
das para tivessemas a me­
lhora retaguarda. O esque· 

. ma foi perfeito. Eles Pen-
saram em tudo. ' 

Prwlentinos n rram a copa o 
mundo para a Alta orocabana 

Francisco de Assis, 

responswvel .Pelas re­

portagens 

Flavio Araujo, um dos mais conU>letos 
narradores do Rád~J Brasileiro, comanda 
a equiPe esportiva da Rádio Gazeta de 
São Paulo, prefixo que está cobrindo a 12.a 
CoPa do Mundo na Espanha, realizando 
um trabalho perfeito em todas as suas di­
mensões. Ao lado de Flávio Araujo estão 
seu mano Francisco de Assis, prudentinos 
que iniciaram no rádio de Presidente Pru­
dente e I.pmbardi Junior, outro valor de 
alta expressão da País. 

Fla.vio Araujo: con­

tato diário com a 
região 

conta ainda com os locutores José Roberto 
FaPacidero, Roberto Leite e Reginatio Ju­
nior. Os comentaristas são Sérgio Cunha e 
João Carlos Albuquerque. · 

Juntamente com Francisco de Assis, 
a equipe da Radio Gazeta tem também os 
repórteres Augusto Que1has, Armando Go-· · 
mes e Luiz Carlos Santos trabalho que 
tem • a coordenação geral de Constantino 
Ranieri e o comando geral de Flavio Arau· 
jo. 

Flávio Araujo e Francisco de Assis, 
estão njO Radio Paulista, há mais de duas 
décadas tendo saído de Presidente Pruden­
te ainda muito jovens, quando Passaram 
a integrar a equit>e resportiva da Rádio 
Bandeirantes de São Paulo . 

A Rádio Clube Paranaense um dos 
mais vibrantes prefixos do Paraná, coman-, 
dada Pelo prudentino Lombardi Junior for­
ma ao lado da Radio Gazeta de São Pau· 
lo. 

Além das transmissões das partidas 
da seleçfl') brasileira e os demais jogos 
desta Copa do Mundo, à Radio Gazeta 
transmite diariamente nas vozes de Fla· 
'vio Araujo, Chico de Assis e Lombardi 
Junior os boletins diarios para a Alta So­
rocatana, focalizando todas as principais 
noticias que envolvem a seleção brasilei .. 
ra neste camPeonato c1.ü mundo sediado 
na EsPanha. 

A equipe da Radio Gazeta de São Pau­
lo sob o oomando de Flavio Araujo està 
cobrindo todos os aspectos deste mun­
dial na Espanha e a Rádio Comercial de 
Presidente Prudente pelas suas emissoras 
AM e FM integram o grande Prefixo de 
São Paubo, levando o som da Rádio Gaze-l ta para toda a Alta soro cabana. A equiPe 
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Temito italiano foi ver o 
Brasil jogar com a Argentina 

diante da Argentina, para em 
seguida fazer seus calculos e 
saber o que é necessario para 
garantir a classificação para 
a semifinal. o tecnico Bear­
zot, percebendo a surpreen­
dente vantagem, preferiu re· 
tardar suas decisões, alegan­
do que suas tendencias tati· 
cas podem sofrer alterações, 
dependendo do que o time de 
Tele mostrar hoje a tarde: 
OBSERVARA CONDUTA 
DOS BRASILEIROS PARA 
DEPOIS FORMAR 
SUAS OPÇÕES. 

"Tudo esta ainda indefini­
do. Se o Brasil, por exemPlo 
ganhar - e dependendo de 
quanto, deverei seguir um de 

clássica marcacão homem-a­
homem, caracterist~ca princi­
pal de seu time e do futebol 
italiano. A dificulade do trei­
nador, como ele mesmo admi­
te, é que a seleção brasileira 
não joga em função de ape­
nas um ou dois jogadores, co 
mo acontece com a Argentina 
mas distribui seu jogo em di· 
versas opões, envolvendo a 
defesa, o meio-campo e o ata­
que. Isso Pode provocar, se· 
gundo Bearzot insinua, mu­
danças taticas, talvez com a 
Italia optando por um jogo 
totalmente defensivo, que 
não permita a tabela dos ata­
cantes e que de espaços para 
os contra-ataques: 

BARCELONA - O tecnico 
Enzo Bearzot resolveu apro· 
veitar a situação fa.v::iravel pe· 
lo menos temPorariamente -
em que sa encontra a Italia e 
agora admite definir o time 
para a decisão do grupo con· 
tra o Brasil somente.depois de 
assistir a partida de hoje a 
tarde. O treinador italiano 
com uma indisfarçável pon· 
ta de mistério, alega que suas 
opções para segunda"feira de 
penderão do resultado que a 
seleção brasileira conseguir 
contra a Argentina. Bearzot 
e seus .jogadores estarão no 
"Sarria" e a novidade Pode ser 
o anuncio da data do fim da 
greve de silencio cont.ra a im 
prensa esportiva do pais e 
que se estendeu tambem aos 
jornalistas não-italianos. 

Depois da vitoria contra a 
Argentina, o momento que a 
"squadra azzurra" vive é de 
serena expectativa, com dois 
pontos sua.damente ganhos, 
ela aguarda, quase sem com­
promisso, as consequeneias do 
desgaste que o Brasn sofreu 

terminado caminho. Se, ao 
contrario, ele perder, terei no 
vas opções. - E se ocorrer, ain 
da, um empate, poderei esco­
lher um sistema diferente. 
Enfim, nada deve ser decidi­
do sem que se saiba o resulta.. 
do de Brasil e Argentina. 

"De qualquer forma, sem­
pre será perigoso e difícil mar 
car o Brasil. Continuo rea­
firmando que é meu time Pre­
ferido para o titulo desta co· 
pa". 

O mesmo entusiasmo e elo 
gio!l que Bearz.ot dispensa ao 
Brasil são demonstrados tam 
bem pelos jogadores da se­
leção italiana. 

Apesar do susPense, é pou· 
co l>fOvável que Enzo Eearzot 
.adote esquemas que fujam a 

Antigo bi~camp .ã m odiai 
foi torcer em silencio . 

BARCELONA - Um bi-cam· 
peão mundial de seleções e 
de clubes estará hoje mais 
uma vez, ocu.Pando um lugar 
de toroed.or, agora nas arqui· 
bancadas apertadas do está­
dio Sarria. José Eli de Mi· 
randa, o Zito, que entrou no 
meio-camPo do Brasil duran-

. te a Copa de 58 para dar mais 
força ao time e que fez aque­
le bonito gol da decisão de 
62 oontra a qhecoslováquia. 

"Este time vai ser cam­
peão" - insiste Zito, que não 
gesta de dar entrevista, mas 
que ontem discutia com. al· 
guns amigos num restaurait· 
te de Barcelona, confundido 
com tantos outros ~cede­
res brasileiros que -invadiram 
a cidade nos ultimos dias. 

Ao lado de seu amigo 
Chinezinho - também antigo 
Jogador da seleção, que par­
ticipou dt;> sul-americano de 
59 e que agora é técnico na 

Arabia Saudita - Zito quase 
não falava, mas, chegou a di· 
zer: 

"0 Brasil está com o 
melhor time da copa, · disPa­
rado. S6 não vai ser campeão 
se acontecer uma coisa -fora 
Qo comum" •. 

são imPortante: incentivar a 
seleção contra a Argentina. 

Ancorado perto do .navio 
italiano "Federico C" que 
também serve de alojamento 
para centenas de brasileiros., 
"Custódio" já se transformou 
em um símbolo da torcida 
do Brasil na Espanha. Sua 

ZITO FICOU NA ida de Sevilha para Barcelo-
ARQUIBANCADA PARA VER na, alterando a rota micial-
A SELEÇAO DO BRASIL mente prevista. 

Zito, o torcedor, foi ao Envolveu Pedidos do che-
Estãdio Sarriá sem a camisa re da delegação, Giulite Cou-
amarela que identifica os tinho, e discussões nos altos 
torcedores brasileiros . Foi escalões ide Brasilia, onde o 
um apoio silencioSIO, di!eren· ·Ministro da Marinha, Maxi­
te do ritmo da banda do na- miano da Fonseca, oPtou pe· 
vio-escola "Custódio de 1\·1el- la permissãlo da mudança -
lo", que toca samba semPre em vez de prosseguir viagem 
que o time do Brasil está Para o Oeste e contornar a 
com a bola. O "custódio" es- península Ibérica, o "Custó· 
tá no Porto de Barcelona, dio" foi Para o Leste, cruzan· 
com 825 marinheiros e ofi- do o estreito de Gibraltar e 
c1a1s, interrompendo nova- Penertando no Mediterraneo, 
mente suas manoibras deés- em que Barcelona surge co­
tudos Para executar uma mis- mo Porto imPortante. 
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o ced r 
Durante toda a semana 

o assunto no Brasil inteiro 
não poderia ser outro que 
não fosse futebol. E mais : 
o brasileiro jantou, dormiu, 
tomou café da manhã e al­
moçou falando em futebol e 
nos dois jogos da etapa in· 
termediaria, contra a Ar­
gentina e depois Italia. 

Dos 120 milhões de bra­
sileiros, seguramente 120 
milhões são tecnicos de fu· 
tebol . E estes 120 milhões 
de torcedores debateram di 
Vldindo opiniões. Para 60 
milhões, sem qualquer mar 
gem de erro, o adversaria 
mais düicil seria a Argenti­
na. Mas para os outros 60 

Telê sempre deixou claro que t(?mia a Argentina·: 

milhões, também sem qual .Num oo.na~ de televisão 
quer margem de erro, o ad· isso ficou muito claro quan 
versario mais dificil será a do Tele santana, ao co­
Italia; . mentar o jogo entre Italia 

J~ para~ ~ogadores da e Argentina, disse que o 
seleçao brasileira. e para o time Sul-Americano come­
proprio t_ecnico Tel~ Santa· çou a perder 0 jogo quando 
na, os dolS _adversan?s mere Maradona não conseguia se 
cem o .devido respeito, e.m- livrar da implacavel marca­
bora ficasse pate~te dur,an ção do zagueiro italiano Gen 
te todas as entrevistas que tille. E a preocupação de 
eles deram du~ante a sema- Tele ficou tão clara que du 
n~ que. a ma10r ~reoctupa- rante os treinamentos ele 
çao sena 9, · Argent1na. preparou Batista para qual 

JBatista preparado para 
anular Maradona. A idéia 

de Telê 

quer emergencia. E a emer 
gencia seria se MaraL\ma es 
a defesa. Dessa forma ele 
tivesse dando preocupação 

estaria em colocar Batista 
para que este fizesse o mes 
mo trabalho feito por Gen· 
tille. 

Tele Santana nunca pen 
~ sou em promover mudanças 

taticas pensando num unico 
adversario. Ele só fez isso, 
temendo uma boa atuação 
de Maradona. Neste caso 
Tele deixaria de lado sua ori 
ginalidade e imitaria .P tee 
nico italiano. que foi estra 

tegista a conseguiu derrotar 
a Argentina. 

. Quanto ao time italiano 
não roc~ste v menor receio 
do selecionado brasileiro. 
Sem falar em tradição. a 
verdade é que o sistema de 
marcação da esquadra ':az­
zurra" é duro mas alta­
mente falho. Só deu certo 
contra a Argentina porque 
esta jogada em função de 
Maradona, que infelizmen­
te é um só. O Brasil, para 
nossa febiQidade, não joga 
em função de apenas um 
elemento e por isso, na rea­
lidade, a Italia não tr&z a 
menor preocupação. 

Obvi..amente. este rapido 
comentario foi feito antes 
do jogo contra a Argentina 
Mas de uma coisa estejam 
certos. Caso o Brasil te~ 
nha vencido os argentinos 
agora não estamos comemo­
rando a simples vitoria nu­
ma fase intermediaria. mas 
slm a conquista de nossa 
quarta Copa do Mundo. 
J .M.C. 

JARDIM JOÃO PAULO li 
INFORMACÕES E VENDAS 

l L 1 ~:~:.o u~:.~~~:~ra e construtora ltda. 
RUA SIQUEIRA CAMPOS, 388 

FON·E: 22·7144 

Ando ri 
Transport 

N,ós que rodamos por esse 

a 
ora 

p pais, 
g 1nte sabemos da felicida·de dessa 

com a possibilida·de do Brasil 
conseguir o Tetra-Campeonato. 

Saudamos a selecão canarinho .. 
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~ogo no Primeiro minuto 
de Jogo, a Argentina dejxava 
c:laro que partiria para dma 
do :Brasil para conseguir a vi­
tor~a a qualquer custo. :g foi 
assim que num cruzamento 
que veio da esquerda o cen­
t: al_ Galvan sublu de caneça, 
~brigado Valdir Peres e rea­
l1zar uma excelente d~fesa. 

E os dez primeiros minutos 
de jogo, todo o Brasil ficou as­
sust.ado. A seleção aro·entina . o 
Jogava bem, tocava bola com 
facilidade e penetrava veloz­
mente na área brasileira. 
f'or outro lado, para o de5es­
pero de Telê Santana, o time 
parecia Perdido, preso no ter­
reno, sem conseguir uma mo· 
vimentação solta que carac· 
terizaram as três ultimas par­
tidas na primeira fase da Co· 
pa. 

Aproveitando essa Jncer­
i:eza do time brasileiro, os ar­
gentinos tentavam sempre 
penetrar da Ponta direita pa · 
ra o meio, onde Junior de­
monstrava mais uma vez que 
não estava bem. E por ali os 
avantes Argentinos levaram 
perigo, sem no ent.anto cbri· 
gar Valdir Peres a praticar de­
fesas excelentes. 

Quando a Argentina man­
dava no jogo, fazendo calar 
a grande torcida brasileira 
que compareceu ao estadia, 
Socrates criou um rapido con 
tra·ataque surpreendente os 
argentinos que foram obriga -
dos a fazer falta próximo a 
grande area . Isso aconteceu 
aos 12 minutos, quando o 

1 

Brasil era acuado Pela seleção 
argentina. 

Eder bateu a falta com 
tanta perfeição que a bela to­
cou no poste, bateu na rls­
ca e quando Fillol saltava pa­
ra pegá·la foi surpreendidq 
por Zico que deu um tapa de 
ponta de Pé, fazendo o pri­
meiro gol brasileiro. 

Ficou claro, depois disso, 
que o Brasil continuaria dei­
xando a Argentina forçar no 
ataque para tentar os contra. 
golpes rápidos. E dois minu­
tos depois aconteceu exata­
mente isso . Eder e Serginho 
chegaram ao gol contrário 
em tres toques, obrigando Fil­
lol a praticar outra defesa. 
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ec:>m o primeiro acertando de 
primeira bem próximo do gol 
adversário. Aos 45 minutos, 
Zico também dominou uma 
bola no peito e tocou forte, 
obrigando Fillol a Praticar 
boa defesa. 

Apesar do maior volume de 
jogo, os argentinos chegaram 
o gol brasileiro por 4 vezes 
no primeiro tiempo, sendo 
duas delas com algum perigo, 
exigindo esforço de Valdir Pe· 
res. 
SEGU.NDO TEMPO 

O início do .segur.:.<lo foi uma 
fotografia daquilo que aconte­
ceu no começo do jogo. A 
Ar~ntina começou pressio-

. nando, buscando o empij.te de 
qualquer forma. Tanto é que 

Com este Panorama inais Galvan, 0 zagueiro central, es- . 
ou menos definido, e o Btasil tava com frequencia na área. 
explorando os contra ataques, brasileira procurando esco­
o::; argentinos mudaram de t vi· 
tática. Passaram a recuar e rar os cruzamen os que 

nham d.as Pontas. 
o jogo deixou de apresentar 0 time brasileiro, mas 
aquele pressão inicial. A par- tranquilo do q..re na primeira 
tida passou a ser disputada etapa, deixava a Argentina fa· 
mais na meia cancha, onde o zer 0 seu jogo mas sempre 
B:asil começou a levar maior evitando uma penetração com 
vantagem. Entretanto, e isso maior objetividade. E a forma 
ficou claro para quem viu o de atuar do Brasil começou a 
Jogo pela televisão, o grande irritar 05 argentinos, que no­
adversário do time de Telê vamente voltaram a recuar 
não foi nem a Argentina, mas para tentar aplicar 0 mesmo 
sim .º excesso de _Pr~ciosismo. sistema do Brasil, ou seja, 
dos Jogadores br~s1le1ros, .que tentar surpreender no con­
exageravam em Jogar bonito. tra-ataque. 

No primeiro tempo, o Bra-
sll chegou ao gol de Fillol Abr.U:d~ espa~o P~a o u­
por 9 vezes. Além do gol, ou- m_e br~s1lem~ sair . Jogando, 
tras t.rês com muito perigo, nao fm prec1s9 muito tempo 
sendo a mais bonita numa ta· para Zico, aos 20 minutos, 
bela entre Falcão e Socrates, lançar com perfeição Falcão 

que descia pela direita. A jo­
gada foi tão mariavilhosa, 
tiue Falcão só cruzou na me­
dida para Serginho marcar o 
segundo gol brasileiro. 

Com a vantagem de dois 
gols, o Brasil passou a tocar 
bola com maestria, envolven­
do selecionado argentino. 
Tanto é que oito minutos de­
Pols, aos 28, novamente Zico 
deu um lançamento preciso 
para Junior que entrava pela 
esquerda: Tres a zero. 

Envolvida e até mesmo des· 
moralizada, a seleçã0 argen· 
tlna passou a usar da violen­
cia, até que Maradona acer­
tou Batista, sendo expulso de 
campo. 

O futebol apresentado pe· 
lo Brasil não foi brilhante até 
o:: 20 minutos do segundo tem· 
Po, mas foi o correte para se 
chegar a uma vitoria magni­
fica no :li:nal. 

Zico sofreu uma pancada 
na perna e cedeu seu lugar pa­
ra Batista. Leandro, que du· 
rante a semana também re­
cuperou-se de uma contusão, 
foi substituido por Edeval­
do. 

Sócrates, que sofreu uma 
pequena torção, também está 
preocupando o dePartamento 
médico, já que o próximo jo­
go do Brasil é na segunda fei· 
ra. 

A vitoria do Brasil hoje em 
Barcelona foi incontestavel. 

mundial antes do j go 
A:ntes Ido jogo entre Bra­

sil e Argentina, o comPor­
tamento d.a imprensa mun­
dial era unanime: o sele­
cionad~ brasileiro dificil· 
mente perderia este cam­
peonato mundial. 

Falando sobre o jo­
go Argentina e Brsail, os 
Princ:iPais jornais do mun­
do davam larga vantagem 
para o time dirigido por 
Telê Santana. E todos. esses 
comentários estavam ba­
seados no papel desenvolvi· 
do Pela Argentina nps seus 
quatro jogos feitos até en­
tão na CoPa do Mundo. 
Contra a Bélgica, o .time de 
Menotti decePcionpu o 
mundo, demonstrando fra-
11'.ilidade em tod•1s os seus 
setores. NP aia seguinte> 
todos os argentinos !ala· 
vam do insucessos culpan­
do os conflitos armados 
nas Malvinas. Terminada 
a guerra, a Aregentina jo· 
~ou um excelente futebol 
e derrotou a Hungria que 
três dias antes havia im­
posto a ma~or goleada de 
todas as copas no infantil 
selecionado de El Salvador. 

Diante do quadro que 
se apresentava, a Argenti­
na Passou a ser considera­
da novamente uma das fa­
voritas e os argumentos de 
Menotti - de que a guerra 
influiu nps jogadores na 
primeira partida- foi acei 
to pelo mundo inteiro . 

Dias depois a Argenti­
na voltou a jogar com El 
Salvador e não aPresentou 
nem a déclima Parte do fu­
tebol j..o;gado contra a Hun­
gria. E vieram novas des­
culpas, agora baseadas no . 
tato de que El Salvador 
não exigiu nada dos argen­
tinos. 

Porém a situação ficou 
patente a partir d0 mo­
mento em que a Argentina 
foi derrotada pela Itália, 
que vinha sofrendo criticas 
de todos Pelo futebol fraco 
que vinha desemPenhando. 

Depois disso, já não havia 
- para a crônica mundial 
- qualquer duvida: o Bra• 
sil era o favorito frente ~ 
Argentina. 

Os jornais argentinos, 
eOilnentando o jogo hoie 
pela manhã, eram unanimes 
em afirmar que o Brasil 
era mais time. Entretanto, 
os cronistas esP1Jrtivos 
mais respeitados diziam, 
nas entrelinhas, que o Bra· 
sil seria o time ideal para 
os pupilos de Menotti re­
conquistarem o Prestígio 
de antes. Para isso basta­
va vencer o selecionado bra 
slleinp jogando um bom fu­
tebol. E lembravam ainda 
os jornais argentinos, que 
o mundo inteiro estava 
voltado Para este jogo. 

Já os jornais france· 
ses estampavam manchetes 
com tendências quase ra­
Clícais em favor do selecio­
nado brasileiro. O matuti­
no de maior circulaçã10 na 
França dizia que ;,o Brasil 
venceria o jogo de hoje e 
depois não teria a mínima 
dificuldade para enfrentar 
a Itália". Citava ainda o 
jornal que "os italianos ga 
nnaram da Argentina Por­
que todo o jogo do time 
sul Americano estava con­
centrado em Maradona, 
que sofreu uma marcação 
com o Brasil, continuava o 
Jornal, "as coisas serão di­
ferentes, uma vez que o seu 
jogo não está concentrado 
num só1 elemento". Con· 

cluindo, o jornal citou ain-
da que "até homens da de· 

resa vão Para o ataque e 
razem os gols quando ne­
cessári1J·". E ' lembrou o gol 
de Oscar na virada contra 
a Escocia. 

.os franceses acreditam 
muito na sua seleção, prin­
cipalmente depcis do seu 
jogo de estréia nesta fase, 
quando derrotou a Austria 
Por 1 a O, jogando um ex· 
celen.te futebol. Mas mes­
mo assim dão larga vanta­
gem Para o selecionado 
brasiliero, que para eles se­
rá o campe~:> do mundo 
pela quarta vez. 

Os jornais ingleses res­
peitam o bom tutebbl do 
Brasil na fase inicial, mas 
já não dispensam muito fa­
voritismo a selçeão de Te· 
lê. Eles acreditam na ln· 
glaterra, que empatou com 
a Alemanha e agora vai 
firme para a fase tfnal d,'Js 
jogos intermediários. 

Sobre o jogo ·de hoje, 
os ingleses estvam dando 
favoritismo aos brasileiros, 
mas com algumas ressalvas 
Eles acham que os argenti· 
nos podem surpreender, 
uma vez que estão no de­
sesPero. 

Para a crônica esPorti· 
va alemã, o Brasil não só 
era o favoriú'J no jogo de 
boje, mas também o mais 
cotado para ganhar a Copa 
Eles não escondiam a <le­
cepção com o futebol jo­
ga do pela seleçãp do seu 
pais e falam seguidamente 
num total reformulação, in- r 

clusive na troca do atual 
técnico. 

Pa ~a os Peruanos, uru­
.gua ios, bolivianos e outros 
Paises Sul Americano, p 
Brasil é o mais cotado não 
só para o jogo de hoje, mas 
Para conquistar o seu quar­
to campeonto. 


